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ASSISTÊNCIA DA EQUIPE DE ENFERMAGEM EM PROCEDIMENTOS 

ANESTÉSICOS E A PRODUÇÃO DE UM FOLDER EDUCATIVO. 

 

RESUMO: O presente artigo aborda a importância da anestesia em diversos procedimentos, 

com destaque para os avanços tecnológicos que permitem modificações na técnica anestésica 

para garantir segurança e redução de complicações, destacando a necessidade do conhecimento 

da população sobre o procedimento anestésico a fim de promover segurança. Tendo como 

objetivo desenvolver um folder de orientação para pacientes, visando o esclarecimento das 

principais dúvidas referente ao ato anestésico, bem como pontuar a importância da enfermagem 

como agente transmissor de conhecimentos de saúde. A metodologia a ser seguida no presente 

trabalho foi a revisão de literatura, observando através dos sites de busca: Scielo, Lilacs, 

PubMed, BVS e Google Acadêmico. Tal observação dos conteúdos já publicados, resultou na 

explicação sucinta do que é a anestesia, quais seus tipos e quais possíveis eventos que podem 

envolvê-la, do mesmo pontuando que a população em geral pouco conhecimento o real 

procedimento anestésico e que essa falta de conhecimento proporciona medo e inseguranças 

entorno do procedimento, assim destacando o papel da equipe de enfermagem como 

esclarecedor de dúvidas, provedor de conhecimento e fornecedor de uma assistência segura ao 

paciente. Concluindo que é de suma necessidade a promoção de educação em saúde em diversos 

assuntos, principalmente diante ao procedimento anestésico, assim minimizando inseguranças 

do paciente e proporcionando um possível procedimento seguro.  

 

Palavras-Chave: Anestesia; Cuidados de Enfermagem; Segurança do Paciente; Educação em 

Saúde.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ASSISTANCE FROM THE NURSING TEAM IN ANESTHETICS PROCEDURES 

AND THE PRODUCTION OF AN EDUCATIONAL FOLDER. 

 

ABSTRACT: This article addresses the importance of anesthesia in various procedures, with 

emphasis on technological advances that allow modifications in the anesthetic technique to 

ensure safety and reduce complications, highlighting the need for the population to know about 

the anesthetic procedure in order to promote safety. The objective is to develop an orientation 

folder for patients, aiming to clarify the main doubts regarding the anesthetic procedure, as well 

as highlighting the importance of nursing as an agent for transmitting health knowledge. The 

methodology to be followed in the present work was the literature review, observing through 

the search sites: Scielo, Lilacs, PubMed, VHL and Google Scholar. Such observation of content 

already published resulted in a succinct explanation of what anesthesia is, what its types are and 

what possible events may involve it, also pointing out that the general population has little 

knowledge of the actual anesthetic procedure and that this lack of knowledge provides fear and 

insecurities surrounding the procedure, thus highlighting the role of the nursing team as 

clarifying doubts, providing knowledge and providing safe patient care. Concluding that it is 

extremely necessary to promote health education on various subjects, especially regarding the 

anesthetic procedure, thus minimizing patient insecurities and providing a possible safe 

procedure. 

 

Keywords: Anesthesia; Nursing care; Patient safety; Health education. 

 

 

 

ASISTENCIA DEL EQUIPO DE ENFERMERÍA EN PROCEDIMIENTOS 

ANESTESICOS Y ELABORACIÓN DE UNA CARPETA EDUCATIVA. 

 

RESUMEN: Este artículo aborda la importancia de la anestesia en diversos procedimientos, 

con énfasis en los avances tecnológicos que permiten modificaciones en la técnica anestésica 

para garantizar la seguridad y reducir las complicaciones, destacando la necesidad de que la 

población conozca sobre el procedimiento anestésico para promover la seguridad. El objetivo 

es desarrollar una carpeta de orientación para los pacientes, con el objetivo de aclarar las 

principales dudas relativas al procedimiento anestésico, además de resaltar la importancia de la 

enfermería como agente transmisor de conocimientos en salud. La metodología a seguir en el 

presente trabajo fue la revisión de la literatura, observando a través de los sitios de búsqueda: 

Scielo, Lilacs, PubMed, VHL y Google Scholar. Tal observación de contenidos ya publicados 

dio como resultado una sucinta explicación de qué es la anestesia, cuáles son sus tipos y qué 

posibles eventos puede involucrarla, señalando además que la población general tiene poco 

conocimiento del procedimiento anestésico real y que este desconocimiento proporciona 

miedos e inseguridades en torno al procedimiento, destacando así el papel del equipo de 

enfermería como aclarador de dudas, aportando conocimientos y brindando atención segura al 

paciente. Concluyendo que es sumamente necesario promover la educación para la salud en 

diversos temas, especialmente en lo que respecta al procedimiento anestésico, minimizando así 

las inseguridades del paciente y brindando un posible procedimiento seguro. 

 

Palabras clave: Anestesia; Cuidado de enfermera; Seguridad del paciente; Educación para la 

salud.
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1. INTRODUÇÃO 

 

Na modernidade atual, é impensável submeter ao procedimento cirúrgico invasivo sem 

a segurança da anestesia a ser usada. O processo é realizado com anestésicos administrados por 

médicos especializados, assim como a monitorização de equipe de profissionais que garantem 

o procedimento sem dor e traumas psicológicos futuros (MARCOS, 2020). 

A anestesia é um momento circunstancial, onde há ausência total de dor e outras 

sensações durante um procedimento invasivo ou menos invasivo, com o objetivo de 

proporcionar tranquilidade ao paciente. Existem dois tipos principais de anestesia: geral, que 

afeta o corpo inteiro; e regional, que afeta apenas uma região específica do corpo (CARLI  et 

al., 2016). 

 Os Progressos e inovações na tecnologia vem trazendo grandes mudanças para a 

anestesia, tais alterações também permitiram modificações na técnica anestésica que sempre 

buscou segurança e redução de complicações recorrentes      (MARCOS, 2020) 

De acordo com Rezende, 2009, o termo "anestesia" (do grego "an", privado de + 

"aísthesis", sensação) foi sugerido pelo médico e poeta norte-americano Oliver Wendell 

Holmes, no entanto, a palavra já existia na língua grega e foi utilizada no sentido de 

insensibilidade dolorosa pela primeira vez por Dioscórides, no século I d.C., e historicamente 

data a primeiro procedimento realizado com anestesia geral em 16 de outubro de 1846. 

 Antes da descoberta da anestesia, os procedimentos cirúrgicos eram verdadeiros 

cenários de tortura para o paciente, mas atualmente isso não é uma preocupação graças à 

curiosidade, inteligência e estudo dos clínicos que desenvolveram a utilização de anestésicos 

(MARCOS, 2020). 

Destacam-se a importância de diversos profissionais da área da saúde, incluindo o 

dentista Dr. Morton e o médico de família rural Dr. Long, na descoberta do uso do gás éter 

como anestésico em procedimentos hospitalares, ambos puderam demonstrar publicamente o 

sucesso do uso do éter em diferentes contextos (MARCOS, 2020). 

O processo prescrito para cirurgias desperta diversos sentimentos nos pacientes, como 

ansiedade e medo, esses sentimentos estão relacionados à anestesia, alterações na imagem 

corporal, ambiente hospitalar, morte, mudanças no estilo de vida e procedimento em si. Para 

lidar com esses sentimentos, é importante que os pacientes sejam educados durante o período 

pré-operatório. O enfermeiro exerce um papel crucial ao fornecer informações e esclarecer 
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dúvidas sobre os procedimentos e o período pós-operatório (TENANI; PINTO, 2007). Essa 

abordagem visa minimizar ou evitar sentimentos negativos, como a ansiedade (RIGO, 2021).



 
 

13 
 

A equipe de enfermagem, a qual tem como líder o profissional enfermeiro, juntamente 

com anestesiologista compõem um grupo de profissionais que prestam assistência diretamente 

ao paciente, promovendo um atendimento seguro e individual a cada indivíduo dentro das suas 

particularidades fisiológicas (POPOV; PENICHE, 2008).  

Dentro deste contexto a equipe de enfermagem é responsável por lidar com diversos 

aspectos relacionados à competência técnica, relacionamento interpessoal e recursos materiais, 

além de interagir com o paciente (SANTO et al., 2018). 

De acordo com LEMOS E POVEDA (2017), o enfermeiro de centro cirúrgico trabalha 

exercendo o planejamento, gerenciamento, execução da assistência e liderança da equipe de 

enfermagem em todos os cuidados pré, trans e pós-operatórios. 

O ambiente cirúrgico, o enfermeiro tem um papel fundamental em garantir que melhores 

práticas de cuidado proporcionem a segurança do paciente (RIBEIRO E SOUZA, 2019). 

Diante do contexto, onde é observado o uso de diferentes tipos de anestesia dentro de 

diversos locais que se promove saúde, as dúvidas nos pacientes se tornam recorrentes, 

apontando assim a equipe de enfermagem, a qual está mais próxima do paciente, como agente 

esclarecedor de dúvidas e repassador de informações. Para isso, justifica-se tal trabalho com a 

necessidade de promover conhecimento e esclarecimentos através de um desenvolvimento de 

folder educativo. 

Portanto o presente trabalho tem por objetivo, desenvolver um folder de orientação para 

pacientes no ambulatório de consultas pré-anestésica, visando o esclarecimento das principais 

dúvidas referente aos procedimentos anestésicos e enfatizar o papel da enfermagem como 

agente transmissor de conhecimentos de saúde.  

 

2. METODOLOGIA 

 

 A presente pesquisa adotou o método do referencial teórico, onde, por meio de material 

publicado posteriormente referente ao tema da Anestesia e conhecimentos dos pacientes.  

Norteou-se pela questão da pesquisa: “Os pacientes têm pleno conhecimento sobre o 

procedimento anestésico?”.  

Para desenvolver o trabalho, foi realizado um estudo de pesquisa de revisão literária em 

plataformas de busca online, como o Google Acadêmico e o Scielo, usando palavras-chave em 

inglês, tais como “ANESTHESIA, NURSING, NURSING CARE, SAFE SURGERY, 
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HEALTH EDUCATION AND PATIENT SAFETY”, dentro do período de abril a julho do ano 

de 2023.  

 Os artigos relevantes foram selecionados com base em uma análise cuidadosa do título 

e resumo, a fim de garantir sua pertinência e relação com o tema específico, bem como que 

fossem publicados nos últimos 5 anos, sendo excluídos resumos expandidos, trabalhos não 

completos e que fossem fora dos anos selecionados.  

 

3. DESENVOLVIMENTO 

 

O procedimento anestésico está presente em diversos âmbitos relacionados à assistência 

à saúde do paciente, e perante isto deve-se assegurar ao paciente segurança no procedimento 

através do procedimento seguro bem como do esclarecimento de dúvidas e repassando 

conhecimento para que os mesmos se sintam mais seguros e confiáveis.  

Por efeito da educação em saúde, referente a anestesia, é necessário se aprofundar diante 

a alguns conhecimentos, como: quais os tipos de anestesias, cuidados a serem tomados antes e 

após o procedimento anestésico e enfatizar a importância da equipe de enfermagem em relação 

a anestesia. 

 

3.1 CONHECIMENTOS SOBRE ANESTESIA  

A anestesia é um estado de ausência total de dor e outras sensações durante um 

procedimento invasivo ou menos invasivo, podendo ser aplicada de forma geral ou apenas local, 

dependendo do tipo de procedimento a ser realizado (BRIONES et al, 2019). 

Os tipos de anestesia mais utilizados são definidos em quatro tópicos, sendo elas: 

Anestesia geral que é realizada por meio inalatório, intravenoso ou a combinação dos dois 

métodos, existe também a anestesia Regional que são aplicadas na região peridural, raquidiana 

ou a região do plexo, e a opção delas é prescrita pelo médico conforme a necessidade      

(ROMÁN, 2022).  

A utilização das anestesias pode ser tanto em âmbito intra-hospitalar quanto em forma 

ambulatorial. Desta forma, é imprescindível ressaltar sobre a sedação e como a mesma pode 

alcançar por meio do uso de medicamentos que irão promover conforto e segurança ao paciente 

durante os procedimentos hospitalares ou diagnósticos (BRIONES et al, 2019). 

Quando falamos da área ambulatorial, as anestesias são empregadas em pequenas 

cirurgias, procedimentos de diagnósticos e exames, sendo sempre acompanhados por médicos 
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e uma equipe de enfermagem, que prestaram assistência desde o momento de administração a 

monitorização e recuperação do estado basal do paciente (CANGIANI & PORTO, 2000)      

(SILVA, 2021). 

  É reconhecido que diante a diversos tipos de procedimentos e cuidados em saúde o ato 

anestésico se pontua com intercorrências mínimas, sendo mais comuns efeitos pós anestésicos 

mais brandos, tudo isso devido a rigorosa monitorização e acompanhamento minucioso do 

paciente durante todo o período (ZANELLA; POMPERMAIER; SALVI, 2020).  

Dentro do assunto sobre efeitos colaterais, segundo uma pesquisa realizada por 

Locatelli, et al., onde analisou diferentes aspectos e sensações relatados pelos pacientes durante 

procedimentos anestésicos sobre a avaliação da dor utilizando a Escala Analógica Visual 

(EVA), que varia de 0 (sem dor) a 10 (dor de forte intensidade. Os pacientes foram questionados 

sobre a experiência durante o procedimento de anestesia e sua satisfação com o mesmo. Para 

avaliar o estímulo térmico, foi considerada a sensação de desconforto de calor ou frio.  

Entretanto, os efeitos colaterais mais comumente citados nos artigos revisados foram 

náuseas, vômitos, cefaleias, pesadelos, alucinações, alterações de memórias recentes e 

alterações cognitivas, foi percebido também episódios de hipotensão, irritação das vias 

respiratórias (tosse, laringoespasmos), aumento da pressão intracraniana entre outros efeitos 

colaterais apresentados em crianças tais como: excitação, alucinações, movimentos 

involuntários com choro (MACEDO, F.P.S, 2022). 

 Para Solé  et al. (2020), evidencia-se que as reações que provocam hipersensibilidade 

no período perioperatório são de grande preocupação para equipe de saúde, pois podem 

desencadear algumas reações de hipersensibilidade perioperatória tais qual: alergia, anafilaxia, 

com sintomas que podem ir desde a uma simples urticária até uma parada cardiorrespiratória 

(PCR).  

De acordo com a pesquisa conduzida por Goldfuss et al. (2019), no Hospital 

Universitário Regensburg, Alemanha foram identificados 819 casos de efeitos colaterais 

relacionados à anestesia, durante o período intraoperatório, aproximadamente 44% dos casos 

apresentaram hipotermia, enquanto no pós-operatório, náuseas e vômitos foram os efeitos 

colaterais mais comuns. É relevante ressaltar que, apesar dos efeitos colaterais, não foram 

observadas complicações graves decorrentes da anestesia nesses pacientes (MACEDO, 2022).   

Em relação aos efeitos colaterais, devemos levar em consideração aqueles resultantes 

das reações adversas a medicamentos, segundo a explanação de Rosângela Farias de Lima, a 
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ação adversa a medicamento (RAM) é qualquer resposta prejudicial ou indesejável, não 

intencional.  

 É observado que alguns medicamentos podem sofrer interação com os anestésicos como 

a potencialização da ação ou sua inibição (GARMON; HUECK, 2022).  

É de conhecimento que as medicações que mais é observado a interferência nos 

anestésicos são, opióides, drogas depressoras, anti-inflamatórios, anticoagulantes e antibióticos      

(IORIS e BACCHI, 2019). 

 Do mesmo modo existem condições que interferem como o uso de drogas ilícitas e 

pacientes transplantados (SANTOS et al, 2021). 

Diante a estes conhecimentos é necessário que a equipe de saúde ofereça sempre 

cuidados que visam a segurança do paciente. De acordo com Jost (2019), as ações de 

abordagens de segurança do paciente geram a redução de danos, associado à saúde decorrentes 

de ações tomadas, durante o cuidado à saúde que, em vez de uma doença, é um incidente de 

segurança do paciente o evento que poderia ter resultado, ou resultou, em danos desnecessários. 

Quando se aborda a importância da cirurgia segura, que engloba medidas destinadas a 

reduzir os riscos de eventos adversos durante o período perioperatório. Uma ferramenta 

essencial nesse contexto é a SAEP (Sistematização da Assistência de Enfermagem 

Perioperatória), desenvolvida com o propósito de garantir uma assistência segura e bem 

interativa. A SAEP atua como um instrumento metodológico baseado em evidências eficazes 

para evitar eventos adversos, prevenindo danos aos pacientes através da implementação de um 

check-list de cirurgia segura. Essa abordagem é aplicada pela equipe de enfermagem para 

minimizar riscos e complicações, promovendo uma assistência contínua, humanizada e segura 

durante todo o período perioperatório (MENDES; ARAÚJO; MORGAN, 2020). 

 

3.2 CONHECIMENTO DOS PACIENTES FRENTE AO PROCEDIMENTO 

ANESTÉSICO 

 

 O processo cirúrgico ocasiona vários impactos à vida do paciente, alterando alguns 

aspectos da sua vida cotidiana, gerando vários sentimentos tais como, ansiedades, complicações 

familiares, medo e insegurança. Desta forma destacamos a atribuição do enfermeiro em orientar 

seu paciente sobre o procedimento cirúrgico, o qual será submetido e por meio de uma 

linguagem clara respeitando seus conhecimentos, sendo precordial uma assistência de 

qualidade e resolutiva. Considerando que todo esse envolvimento de informações deve gerar 
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segurança para que seja interpretado de forma positiva e de como esse cliente irá aceitar o 

procedimento e como serão os cuidados dele com o seu pós-operatório (GOMES et al, 2020) 

 Entretanto, o paciente quando é bem orientado pela equipe multidisciplinar pode 

auxiliar no processo de vários eventos adversos, tal como a infecção de sítio cirúrgico quando 

bem orientado sobre o processo de higienização das mãos. Sendo assim, conseguirá prevenir a 

realização de procedimentos inadequados ao ter conhecimento sobre o preparo pré-operatório 

associado ao jejum por exemplo ou o uso dos medicamentos. É de extrema importância que o 

paciente tenha conhecimento das informações que são benéficas para o preparo cirúrgico, já 

que o contato com os profissionais da equipe de enfermagem é constante devendo se ressaltar 

a comunicação, para que o esclarecimento de dúvidas e receios sejam cessados      (BAPTISTA, 

2023). 

 

3.3 CUIDADOS REFERENTES AO ATO ANESTÉSICO E O PAPEL DA 

ENFERMAGEM  

 

Quando um paciente é encaminhado para um procedimento em que necessita de 

anestesia, é necessário o mesmo passe por uma consulta pré-operatória por uma equipe 

multidisciplinar, onde é abordado assuntos referentes à educação do paciente no perioperatório, 

duração prevista de internação e planejamento de alta      (TORRELIO et al., 2021). 

Quando não possível a realização da consulta é necessário ao menos uma visita pré-

cirúrgica, a qual a equipe de enfermagem deve sempre realizar, tal visita é essencial para a 

organização do cuidado perioperatório, visando atender às necessidades físicas e emocionais 

do paciente, facilitando sua recuperação pós-cirúrgica e promovendo seu bem-estar (JUNIOR 

et al., 2020). 

Segundo Ribeiro e Souza (2019), o ambiente cirúrgico, o enfermeiro tem um papel 

fundamental em garantir que melhores práticas de cuidado proporcionem a segurança do 

paciente, elaborando plano de cuidados e traçando uma assistência contínua, planejando 

estratégias para diminuição de erros e boas práticas assistenciais, contando sempre com os 

integrantes da sua equipe de enfermagem.  

O profissional integrante da equipe de enfermagem exerce um papel abrangente que 

envolve competência técnica, habilidades interpessoais e utilização de recursos materiais, 

desenvolvendo todas essas ações enquanto interage com o paciente, sempre levando em 
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consideração que quem assiste por maior tempo esse paciente é a equipe de enfermagem 

(RIBEIRO E SOUZA, 2019). 

O enfermeiro e sua equipe estão presentes em todos os momentos da assistência 

anestésica do paciente, sendo desde a admissão, o preparo para receber a anestesia, a 

recuperação e a alta (JÚNIOR et al, 2020). 

De acordo com Santos, et al (2020), a importância da assistência de enfermagem 

perioperatória é um processo interativo voltado para a promoção e recuperação da integridade 

do paciente, destaca-se a necessidade da utilização da SAEP, uma ferramenta que visa 

promover a segurança cirúrgica do paciente.  

A SAEP fornece informações individuais dos pacientes, incluindo identificação, 

anamnese, exame físico, diagnóstico de enfermagem, prevenção e análise dos cuidados 

prestados, essa abordagem é fundamental, pois promove uma integração intuitiva entre a equipe 

multidisciplinar, o paciente e seus familiares ao longo de todo o processo operatório, garantindo 

assim uma eficácia e qualidade (SANTOS et al, 2020). 

 Quando o enfermeiro utiliza a SAEP, ele proporciona uma assistência contínua, 

individualizada e de qualidade que aborda a importância da cirurgia segura, que engloba 

medidas destinadas a reduzir os riscos de eventos adversos durante o período perioperatório.  

Sendo uma ferramenta essencial nesse contexto, a SAEP sendo executada de forma 

ativa, irá desenvolver o propósito de garantir uma assistência segura e bem interativa 

(MENDES; SANTOS et al, 2020). 

Além da parte de organização e elaboração é necessário que a equipe de enfermagem 

tenha conhecimento técnico para realizar o acompanhamento da recuperação da consciência, a 

eliminação da anestesia e o controle e ajuste dos sinais de alerta do paciente no momento pós-

anestésico, assim assegurando um retorno sem prejuízos para seu estado habitual (NUNES, 

2022). 

Neste momento a equipe fica em constante monitorização do paciente, desta forma 

prevenindo alterações no quadro do paciente, e assim para que no momento de alta para o seu 

alojamento ou sua casa possa oferecer suporte aos pacientes que necessitam de observação 

contínua e de cuidados específicos para uma melhor recuperação (CAMPOS et al, 2018). 
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4. CONCLUSÃO 

 

 A anestesia exerce um papel fundamental na área da saúde moderna, possibilitando a 

realização de procedimentos cirúrgicos de forma segura e confortável para os pacientes, sendo 

sempre necessário a atualização e compartilhamento de conhecimentos específicos. 

    Dessa forma, através desta revisão de literatura, conclui-se a necessidade da equipe 

de enfermagem que ao primeiro contato com o paciente pré-cirúrgico, tem o dever de 

proporcionar maiores informações, esclarecimento de dúvidas e receios dos efeitos anestésicos 

ou a respeito da anestesia, sendo desenvolvido um folder educativo e informativo como um 

instrumento facilitador da SAEP.  
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ANEXOS 

 

ANEXO A- REVISTA ARQUIVOS DE CIÊN CIAS DE SAÚDE DA UNIPAR 
 

Diretrizes para Autores 

Os artigos devem ser digitados, utilizando-se o programa MS-Word, com fonte TNR 12, espaço 1,5, em folha 

tamanho A4, com margens de 2 cm, indicando número de página no rodapé direito. Os originais não devem 

exceder 20 páginas, incluindo texto, ilustrações e referências. 

A primeira página deve conter o título do trabalho, dados dos autores enviados, abaixo do título, conforme 

modelo: Nome completo, graduação mais alta, instituição (máximo duas, caso tenha mais de um vínculo), e-

mail, ORCID (não obrigatório). 

Na segunda página deve constar o título completo do trabalho, o resumo e as palavras-chave, em português, em 

inglês e em espanhol, omitindo-se o(s) nomes(s) do(s) autor(es). 

As figuras, quadros e/ou tabelas devem ser numerados sequencialmente, apresentados no corpo do trabalho e 

com título apropriado. Nas figuras o título deve aparecer abaixo das mesmas e, nos quadros ou tabelas, acima. 

Todas as figuras devem apresentar resolução mínima de 300 dpi, com extensão .jpg. 

Todas as informações contidas nos manuscritos são de inteira responsabilidade de seus autores. Todo trabalho 

que utilize de investigação humana e/ou pesquisa animal deve indicar a seção MATERIAL E MÉTODO, sua 

expressa concordância com os padrões éticos, acompanhado da cópia do certificado de aprovação de Comissão 

de Ética em Pesquisa registrada pela CONEP, de acordo com o recomendado pela Declaração de Helsink de 

1975, revisada em 2000 e com a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde do Brasil. Estudos 

envolvendo animais devem explicitar o acordo com os princípios éticos internacionais (International Guiding 

Principles for Biomedical Research Involving Animals), bem como o cumprimento das instruções oficiais 

brasileiras que regulamentam pesquisas com animais (Leis 6.638/79, 9.605/98, Decreto 24.665/34) e os 

princípios éticos do COBEA (Colégio Brasileiro de Experimentação Animal). 

III - Citações: 

Todas as citações presentes no texto devem fazer parte das referências e seguir o sistema autor-data (NBR 

10520, ago. 2002). Nas citações onde o sobrenome do autor estiver fora de parênteses, escrever-se-á com a 

primeira letra maiúscula e o restante minúscula e, quando dentro de parênteses, todas maiúsculas, da forma que 

segue: 

1. Citação direta com até três linhas - o texto deve estar entre aspas. Ex.: Segundo Uchimura et al. (2004, p. 

65) “ o risco de morrer por câncer de cérvice uterina está aumentado a partir dos 40 anos ”. 

2. Citação direta com mais de 3 linhas - deve ser feito recuo de 4 cm, letra menor que o texto, sem aspas. Ex.: 

  

O comércio de plantas medicinais e produtos fitoterápicos encontra-se em expansão em todo o mundo em razão 

a diversos fatores, como o alto custo dos medicamentos industrializados e a crescente aceitação da população 

em  relação a produtos naturais. [...] grande parte da população  faz uso de plantas 

medicinais,    independentemente do nível de escolaridade ou padrão econômico. (MARTINAZO;  MARTINS, 

2004, p. 5) 

  

3. Citação indireta - o nome do autor é seguido pelo ano entre parênteses. Ex.: Para Lianza (2001), as DORT 

frequentemente são causas de incapacidade laborativa temporária ou permanente. 

4. Citação de citação - utiliza-se a expressão apud., e a obra original a que o autor consultado está se referindo 

deve vir em nota de rodapé. 

Ex.: O envelhecimento é uma realidade que movimenta diversos setores sociais (GURALNIK et al. apud IDE et 

al., 2005) 

5. Citação com até três autores deve aparecer com ponto e vírgula entre os autores, exemplo: (SILVA; 

CAMARGO) 

6. A citação com mais de três autores deve aparecer o nome do primeiro autor seguido da expressão et al. 

IV - REFERÊNCIAS 

As REFERÊNCIAS devem ser apresentadas em ordem alfabética de sobrenome e todos os autores incluídos no 

texto deverão ser listados. 

As referências devem ser efetuadas conforme os exemplos abaixo, baseados na NBR 6023, ago. 2002. Para 

trabalhos com até três autores, citar o nome de todos; acima de três, citar o primeiro seguido da expressão et al. 
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Livros - Autor de todo o livro 

BONFIGLIO, T. A.; EROZAN, Y. S. Gynecologic cytopathology. New York: Lippincott Raven, 1997. 550 p. 
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SILVA, P. Modelos farmacocinéticos. In: _____. Farmacologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

1998. p. 16-17. 

Livro - Autor de capítulo dentro de um livro editado por outro autor principal 

CIPOLLA NETO, J.; CAMPA, A. Ritmos biológicos. In: AIRES, M. M. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1991. p. 17-19. 

Teses, dissertações e monografias 

OBICI, A. C. Avaliação de propriedades físicas e mecânicas de compósitos restauradores odontológicos 

fotoativados por diferentes métodos. 2003. 106 f. Tese (Doutorado em Materiais Dentários) - Faculdade de 

Odontologia de Piracicaba, Universidade de Campinas, Piracicaba, 2003. 

SANT’ANA, D. M. G. Estudo morfológico e quantitativo do plexo mioentérico do colo ascendente de ratos 

adultos normoalimentados e submetidos à desnutrição protéica. 1996. 30 f. Dissertação (Mestrado em 

Biologia Celular) - Centro de Ciências Biológicas – Universidade Estadual de Maringá, Maringá, 1996. 

DANTAS, I. S. Levantamento da prevalência do tabagismo entre alunos do 2o grau noturno da Escola 

Estadual Manoel Romão Neto do Município de Porto Rico – PR. 1997. 28 f. Monografia (Especialização em 

Biologia) – Universidade Paranaense, Umuarama, 1997. 

Evento como um todo (em anais, periódico e meio eletrônico) 

ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA E FÓRUM DE PESQUISA, 4., 2005, 

Umuarama. Anais... Umuarama: UNIPAR, 2005, 430p. 

REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE PESQUISA ODONTOLÓGICA, 20., 2003, Águas de 

Lindóia. Pesquisa Odontológica Brasileira. v. 17, 2003, 286 p. Suplemento 2. 

CONGRESSO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UFPE, 4., 1996, Recife. Anais eletrônicos... Recife: UFPE, 

1996. Disponível em: http://www.propesq.ufpe.br/anais/anais.htm. Acesso em: 21 jan. 1997. 

Resumo de trabalho apresentado em evento 

VISCONSINI, N. J. C. et al. Grau de translucidez de resinas compostas micro-híbridas fotopolimerizáveis: 

estudo piloto. In: JORNADA ODONTOLÓGICA DA UNIPAR, 10., 2005, Umuarama. Anais... Umuarama: 

UNIPAR, p. 8-11, 2005. CD-ROM. 

OBICI, A. C. et al. Avaliação do grau de conversão do compósito Z250 utilizando duas técnicas de leitura e 

vários métodos de fotoativação. In: REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE PESQUISA 

ODONTOLÓGICA, 20., 2003, Águas de Lindóia. Pesquisa Odontológica Brasileira. v. 17, p. 235, 2003. 

Suplemento 2. 

Periódico on-line 

KNORST, M. M.; DIENSTMANN, R.; FAGUNDES, L. P. Retardo no diagnóstico e no tratamento cirúrgico do 

câncer de pulmão. J. Pneumologia, v. 29, n. 6, 2003. Disponível em : http://www.scielo.br/. Acesso em: 10 jun. 

2004. 

Entidade Coletiva 

BRASIL. Ministério da Saúde, Instituto do Câncer, Coordenação de Controle de Câncer (Pro-Onco), Divisão da 

Educação. Manual de orientação para o “Dia Mundial sem Tabaco”. Rio de Janeiro: Instituto Nacional de 

Câncer. 1994. 19 p. 

Documentos de acesso exclusivo em meio eletrônico 

JORGE, S. G. Hepatite B. 2005. Disponível em: http://www.hepcentro.com.br/hepatite_b.htm. Acesso em: 15 

fev. 2006. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Datasus: informações de saúde. Disponível em: 

www.datasus.gov.br/tabnet/tabnet.htm. Acesso em: 10 fev. 2006. 

 

Documentos jurídicos 
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27 
 

ANEXO B – DECLARAÇÃO DE REVISÃO ORTOGRÁFICA, GRAMATICAL. 

 

DECLARAÇÃO 

 

Eu, Cassiana Meyer de Matos, sob o RG de número 9.072.666-8, declaro ter realizado a análise 

e correção ortográfica e a tradução nas línguas: Inglês e Espanhol, do Trabalho de Conclusão 

de Curso, de título: “ASSISTÊNCIA DA EQUIPE DE ENFERMAGEM EM 

PROCEDIMENTOS ANESTÉSICOS E A PRODUÇÃO DE UM FOLDER EDUCATIVO”, 

da discente Rafaela de Oliveira Firmino, do curso de Bacharelado de Enfermagem da 

Universidade Paranaense (UNIPAR). 
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